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• LIMPEZA DE CAIXA DE 
GORDURA E FOSSA.

• DESENTUPIMENTO EM GERAL.
• LIMPEZA DE CAIXA D'ÁGUA.
• DEDETIZAÇÃO.

n Cotidiano
Quem deve fazer a

contabilidade do

condomínio? Essa é uma

das grandes dúvidas que

paira sobre quem

administra os condomínios.

PÁGINAS 3

n Manutenção
As lâmpadas de LED já

estão disseminadas no

mercado. Porém, existem

produtos que estão sendo

vendidos fora das

especificações que a Lei

autoriza. 

PÁGINAS 5

Está precisando de 
produtos e serviços para 

condomínios?

Consulte nossos 
Classificados

Administração de condomínios  10

Advogados 10

Alarmes 10

AVCB 10

Bombas  10

Bombeiros 10

CFTV  10

Conservação e limpeza 10 e 11

Consultoria em Engenharia 11

Construção e Reforma 11 e 12

Dedetização 12

Eletricista 12

Elevadores 12

Extintores 13

Gás 13

Gás - Instalação 13

Impermeabilização 13

Impermeabilização de caixas d’água 13

Individualização de água 13

Infiltrações 13

Interfones 13

Janelas acústicas 13

Limpeza de Caixa d’água 13

Limpeza de fachadas 13

Limpeza de piscinas 13

Limpeza e tratamento de pisos 13

Manut. e peças p/ventiladores e Eletros 13

Polimento de pisos 13

Protaria remota 13

Portaria virtual 14

Portas 14

Portas Blindex 14

Portões Eletrônicos 14

Redes de proteção 14

Seguros 14

Síndico profissional 14

Telhados 14

Uniformes 14

Vazamentos 14

Dia do síndico
tem grande

comemoração

Confraternização
será no dia 1º de
dezembro com
muitas novidades
para síndicas e
síndicos de Belo
Horizonte e Região. 
Páginas 8 e 9

n Legislação As

infiltrações geram grande

transtornos nos condomínios,

tanto nas áreas comuns

quanto nas unidades

autônomas. Quando o

condomínio é o responsável

pela manutenção? 
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Em novembro temos a honra
de celebrar o Dia do Síndico,

no qual fazemos questão de res-
saltar as grandes responsabilida-
des desse cargo e assim
parabenizar a todos que assumem
para si um compromisso de tal monta. Ser síndico
é, antes de qualquer coisa, ser um líder e oferecer
seu nome em prol de um bem coletivo, que é o
condomínio. 

Essa missão não chega a ninguém sem alguns
percalços. As críticas são constantes e, quase sem-
pre, superam os elogios e também a oferta de su-
gestões e auxílio. Quem se presta a ocupar a
função de síndico deve estar ciente dos desafios.
Porém, nem tudo são pedras, há de se lembrar
também dos momentos de satisfação em ver o
feito sendo bem feito, a boa sensação de se zelar
pelo patrimônio e ver os frutos da boa gestão sur-
girem. Quem faz um bom trabalho, cedo ou tarde,
é reconhecido. 

Nós do Jornal do Síndico fazemos questão de
manifestar nossas sinceras felicitações a todos
os leitores que nos acompanham nessa história
de mais de 20 anos que segue sendo trilhada.
Nossa missão continua sendo prestar auxílio
aos síndicos, fornecendo informações de quali-
dade atualizadas com as demandas da atuali-

dade, sempre procurando facili-
tar a vida de quem serve ao
condomínio. 

E, para comemorar a data, o
Jornal do Síndico, em parceria

com o Sindicon-mg, estará realizando o 14º Dia
do Síndico. Um evento especial, recheado de
muita informação e confraternização. Faça já a
sua inscrição (veja matéria nas páginas 8 e 9) e
não perca mais essa colaboração do Jornal para
seus leitores. A todos os síndicos e síndicas, dese-
jamos um excelente dia 30 de novembro!

Neste mês de novembro abraçamos também a
campanha "Riscos de Utilizar Lâmpada LED Ir-
regular" da Abilumi (Associação Brasileira dos
Fabricantes e/ou Importadores de Produtos de Ilu-
minação) divulgando os perigos de se adquirir um
equipamento pirata em detrimento de uma lâm-
pada oficialmente certificada pelo Inmetro. Mui-
tas pessoas desconhecem os riscos e fazem suas
escolhas considerando apenas o preço do produto,
sem saber que podem ter com ele um prejuízo
muito maior. Esteja atento!

Nosso jornal traz essas e outras matérias sobre
o universo dos condomínios. A todos os nossos
parceiros e leitores, desejamos um ótimo mês e
uma agradável leitura!
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CIDADES/EST. EXEMPLARES FONE/FAX

Aracaju/SE 3.000 (79) 3044-4253
Baixada Santista/SP 13.500 (13) 3251-7906
Belém/PA 3.000 (91) 3276-6023
Brasília/DF 10.000 (61) 3362-0732
Campinas/SP 8.000 (19) 3237-3860
Curitiba/PR 8.000 (41) 3029-9802
Fortaleza/CE 6.000 (85) 3214-4972
João Pessoa/PB 2.500 (81) 3031-1333
Natal/RN 3.000 (84) 3086-9884
Niterói/RJ 5.000 (21) 2620-5472
Recife/PE 10.000 (81) 3053-9194
Rio de Janeiro/RJ 20.000 (21) 2210-2902
Salvador/BA 8.000 (71) 3351-2853
São Paulo/SP 20.000 (11) 5572-5250
Sorocaba/SP 3.000 (15) 3418-1181

TELEFONES ÚTEIS

Corpo de Bombeiros  . . . . . . . . . . . . . . . . . .193
Cemig (plantão)  . . . . . . . . . . . . . .0800.310196
Copasa  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .195
Defesa Civil . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .199
Delegacia da Qualidade de Vida  . . . . . . . . . .
 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .3201-1568
Polícia Militar  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .190
Pronto-Socorro  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .192
Procon . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .1512
Prefeitura . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .156
Disque Limpeza (SLU)  . . . . . . . . . .3277-9388
Sindeac  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .(31) 2104-5899
Sinduscon  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .3275-1666
Seac  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .3278-3008
Sindicon . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .3225-4768
Receita Federal  . . . . . . . . . . . . . .0300.780300
INSS  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .0800-780191
PBH (Geral)  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .3277-5070
Inmetro  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .3356-6684
BHTrans  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .156

Os conceitos emitidos em matérias 
assinadas ou pagas não refletem, 

necessariamente, a opinião do 
Jornal do Síndico.

A reprodução dos artigos publicados neste
jornal requer autorização prévia.

O Jornal do Síndico não se responsabiliza pelo
conteúdo dos anúncios e pelos 

serviços prestados por seus anunciantes.

Valor do exemplar avulso: R$ 1,50

Ser síndico é,
antes de

qualquer coisa,
ser um líder e

oferecer seu
nome em prol de
um bem coletivo

I N D I C A D O R E S 2 0 1 7

CONTRIBUIÇÃO INSS
Trabalhador assalariado
Salário contribuição Alíquota (%)
Até 1.659,38...........................................................................................8,00%
De 1.559,39 até 2,765,66..............................................................9,00%
De 2.765,67 até 5.531,31 ..............................................................11,00%
Pagamento até o dia 20 do mês subsequente ao de competência. Não ha-
vendo expediente bancário, o pagamento deverá ser antecipado. Na dúvida,
consulte o Núcleo de Orientação ao Contribuinte do INSS - Fone: 0800-
780191

GPS
20% sobre a folha, como parcela do condomínio. 2% a 3% sobre a folha, con-
tribuição de acidente de trabalho (2% para risco médio e 3% para risco má-
ximo). 4,5% sobre a folha, contribuição de terceiros (SESC,SENAI, ETC.)
Salário Família - até R$ 859,88  = R$ 44,09
De R$ 859,89  até   R$ 1.292,43 = R$ 31,07
FGTS - recolhimento até o dia 7 de cada mês

OBRIGAÇÕES
Admissão/Demissão - comunicar ao Ministério do Trabalho até o dia 7 do
mês seguinte. Através do CaGeD (Cadastro Geral de Empregados e Desem-
pregados). Via internet ou pelos correios. Recolhimento do FGTS, 8% sobre
a folha de pagamento. 

IMPOSTO DE RENDA
Base Cálculo Alíquota a deduzir
Até R$ 1.903,98 ISENTO
De R$ 1.903,99  até  2.826,65 7,5% R$ 142,80
De R$  2.826,66  até  3.751,05 15% R$ 354,80
De R$ 3.751,06 até  4.664,68 22,5% R$ 636,13
Acima de R$ 4.664,68 27,5% R$ 869,36
Deduções: 1) R$ 179,71 por dependente; 2) R$ 1.903,98 por aposentadoria
(uma apenas) para quem já completou 65 anos; 3) Pensão alimentícia; 4) Valor
de contribuição pago, no mês, à Previdência Social.

NOV DEZ JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO SET OUT

IGP-M (FGV) 0,52 0,89 0,76 0,07 0,64 O,57 1,38 1,87 0,51 0,70 1,52 -

INPC (IBGE) 0,18 0,26 0,23 0,18 0,07 0,21 0,43 1,43 0,25 0,00 0,30 -

IPC (FIPE) 0,29 0,55 0,46 -0,42 0,00 -0,03 0,19 1,01 0,23 0,41 0,39 -

CUB/MG 0,26 0,08 0,25 0,15 0,27 2,04 0,18 0,52 0,32 0,32 0,14 -

TR 0,1519 0,0000 0,0764 0,0536 0,0623 0,0509 0,0000 0,0000 0,0000 0,0000 0,0000 0,0000

POUPANÇA 0,5304 0,6527 0,5000  0,5768 0,5539 0,5626 0,5512 0,5000 0,5000 0,5000 0,5000 0,5000

SAL. MÍNIMO 880,00 880,00 880,00 880,00 880,00 880,00 937,00 954,00 954,00 954,00 954,00 954,00

TJLP (%) ANO 7,5 7,5 7,5 7,5 7,0 7,0 7,0 7,0 6,75 6,6 6,56 6,56

FIQUE 
ATUALIZADO 
COM 
NOSSAS 
INFORMAÇÕES!

Piso salarial mínimo R$ 1.103,60

Faxineira ou serventeR$ 1.103,60

Ascensorista . . . . . . . . .R$ 1.107,05

Garagista  . . . . . . . . . . . .R$ 1,124,34

Manobrista  . . . . . . . . . .R$ 1.274,85 

Porteiro ou vigia  . . . . .R$ 1.337,15

Zelador ou 

encarregado  . . . . . . . .R$ 1.416,70

Os valores acima valem para empregados
admitidos pelos condomínios a partir de
01/09/2018 segundo convenção coletiva
de trabalho da categoria assinada pelo
Sindicon e Sindeac.

S
a

lá
ri

o
s

S
a

lá
ri

o
s

Consultoria Técnica
em engenharia
KJ Avaliações e Perícias

Construção e Reformas
BPX Engenharia

Eletricista
BH Manutenção

Impermeabilização
Vedapol

Polimentos de Pisos
Renovação de Pisos

Portões Eletrônicos
Asseg 

Jornal do Síndico tem 
novos fornecedores

CURTA NOSSA 

PÁGINA NO FACEBOOK: 

FACEBOOK/JORNALDOSINDICO

2018201201820182018

Celebrando o “Dia do Síndico”!

Jornal do Síndico NOVEMBRO _Layout 1  26/10/18  19:08  Page 2



Novembro de 2018 | Jornal do Síndico 3

Cotidiano por Cecília Lima  |

MANUTENÇÃO PREVENTIVA E 
CORRETIVA, MODERNIZAÇÃO E 

REFORMAS EM ELEVADORESAgende uma visita | 3222-6685 | Você vai se surpreender!

Manutenção e modernização de elevadores
não é exclusividade do fabricante.

Livre seu condomínio de amarras!

Ofato é que, ao assumir a fun-
ção de gestor disso tudo, o

síndico assume o compromisso de
manter o equilíbrio nas contas do
condomínio, sempre prezando
pela licitude e transparência.
Diante desse contexto, uma
grande dúvida paira sobre condô-
minos e síndicos? Quem deve se
responsabilizar pela contabili-
dade do condomínio?

Acompanhando essa pergunta,
costuma vir outra? A figura do
contador é obrigatória? A res-
posta é não. Mas, então o leitor
pode se perguntar: a assessoria de
um profissional da Contabilidade
ajuda? A resposta é sim, e muito.
Não há determinação legal de
que prestações de contas, relató-
rios de receitas e despesas do
caixa, folha de pagamento de
funcionários, dentre outros docu-
mentos necessários na dinâmica
administrativa sejam preparados
por um contador. 

BALANCETE - O próprio sín-
dico pode fazer a contabilidade
do condomínio e, se em um pri-
meiro momento essa responsabi-
lidade assusta por aparentar ser
muito difícil, essa atividade pode
ser resumida em uma necessidade
elementar da função de síndico:
explicitar as entradas e saídas do
caixa do condomínio de forma
integral e transparente, ane-
xando os devidos documentos
comprobatórios das transações.

Um síndico organizado e bem-
intencionado nada tem a temer
em relação à prestação de contas
anual, a qual é obrigatória. Ao
término do ano de mandato, ela

R u a  G u a j a j a r a s ,  7 1 5  s a l a  6 0 3  -  L o u r d e s  -   B H / M G  -  Te l :  3 2 8 1 - 8 7 7 9

Coluna do Sindicon
Convenção coletiva de 
trabalho de Belo Horizonte e 
Região Metropolitana é assinada

Um síndico organizado e bem-
intencionado nada tem a temer em
relação à prestação de contas
anual, a qual é obrigatória

Gerir um condomínio, por menor que seja, implica em algumas questões burocráticas, as quais tendem a
ser cada vez mais complexas, quanto maiores forem as dimensões do universo administrado: número de
condôminos, número de funcionários, fornecedores, receitas, despesas 

Quem deve fazer a 
contabilidade do condomínio?

Pesquisa aponta mudança no perfil de síndicos de condomínios

A Convenção Coletiva de Trabalho 2018/2019 já foi definida e já está
disponível para consulta no site do Sindicon. Gostaria de destacar uma
novidade nesta convenção que já está valendo. A data base de algumas
cidades que antes era no mês de janeiro foi antecipada para setembro.

Gostaria de esclarecer que a antecipação para setembro, mesmo mês
da data base de Belo Horizonte, foi para atender a uma reivindicação das
cidades da Região Metropolitana. Isso porque no mês de janeiro é apli-
cado reajuste do salário mínimo, além das taxas e impostos que são co-
bradas no início do ano.

A antecipação vale para as cidades de Betim, Brumadinho, Caeté, Con-
fins, Contagem, Esmeraldas, Florestal, Itabirito, Ibirité, Igarapé, Itaguara,
Jaboticatubas, Juatuba, Lagoa Santa, Mário Campos, Mateus Leme, Ma-
tozinhos, Nova Lima, Nova União, Pedro Leopoldo, Raposos, Ribeirão das
Neves, Rio Acima, Rio Manso, Sabará, Santa Luzia, São Joaquim de Bicas,
São José da Lapa, Sarzedo e Taquaraçu de Minas.

Todos os detalhes da Convenção Coletiva de Trabalho já podem ser
acessados no site http://www.sindiconmg.org.br/

É através do site do Sindicon-MG que estamos divulgando a program-
ção de cursos para os síndicos e colaboradores dos condomínios. Os
temas dos cursos são para ajudar os síndicos numa melhor gestão. 

Todos os cursos estão sendo realizados no auditório da nova sede do
Sindicon-MG, na  Rua dos Guajajaras, 715 - sala 603 - Lourdes, Belo Ho-
rizonte. 

E por último, gostaria reforçar a importância de os condomínios man-
terem em dia as contribuições sindicais junto ao Sindicon-MG.

deverá ser apresentada preferen-
cialmente por meio de uma pla-
nilha, demonstrando mês a mês
aquilo que entrou e saiu de di-
nheiro do condomínio. 

Algumas dicas práticas ajudam
a organizar os papéis que envol-
vem a administração de um con-

domínio. Tudo que for importante
deve estar em local de fácil acesso,
separado por categorias. A saber,
devem ser guardados os compro-
vantes de receitas (extratos ban-
cários mensais, comprovantes de
recebimentos) e os de despesas
(recibos de prestadores de servi-

Tem sempre 
alguém a 

procura de seu 
produto…

3337 -6030

Para não deixar tudo para a
última hora e assim correr o
risco de cometer equívocos, é
interessante que o síndico
mantenha uma planilha vir-
tual em que possa ir alimen-
tando de dados a cada mês, se
possível anexando versões di-
gitais dos documentos com-
probatórios. Dessa forma,
tudo fica assegurado em um
arquivo que pode ser resga-
tado caso perca-se algum do-
cumento em papel. 

n *Jornalista

ços, recibos de pagamentos de
funcionários, recibos de compras). 

ORGANIZAÇÃO - Para isso, é
interessante possuir duas pastas,
uma para cada finalidade. Dentro
dessas, os documentos podem ser
separados por mês. Uma terceira
pasta deve conter os contratos
em que o condomínio é o contra-
tante: empresas de manutenção e
fornecimento de insumos (com o
detalhamento de itens), contra-
tos de funcionários em que se dis-
crimina remuneração e encargos,
dentre outros. 
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O condomínio réu foi condenado a
realizar a reparação/manutenção
nos imóveis pertencentes à autora,
sob pena de multa cominatória fixa

Jornal do Síndico | Novembro de 20184

Legislação Da redação  |

Em que situações o condomínio
deve assumir essa responsabili-

dade? Quando os danos decorren-
tes forem localizados em espaços
comuns – salão de festas, corredo-
res, hall de entrada, banheiros so-
ciais, etc – ou quando dentro de
uma unidade privada a infiltração
for comprovadamente resultado de
algum problema na estrutura do
prédio, sendo esse muitas vezes
causado por alguma negligência na
manutenção predial. 

AÇÃO - Em outubro deste ano
foi proferida sentença na 4ª Vara
Cível de Campo Grande jul-
gando como procedente ação
movida pela moradora D.S.B. em
face de condomínio residencial
por danos causados em aparta-
mentos, em decorrência de chu-
vas. O condomínio réu foi
condenado a realizar a repara-
ção/manutenção nos imóveis
pertencentes à autora, sob pena
de multa cominatória fixa, no
valor de R$ 3.000,00, em caso de
descumprimento.

A autora, que é proprietária
dos apartamentos 31 e 32 do
condomínio, alegou que desde
dezembro de 2011, em razão das
fortes chuvas, os dois apartamen-
tos estão com vários vazamentos
no teto e infiltrações nas paredes
e nas janelas. A mesma assegura
que os problemas ocorreram por-
que a cobertura da edificação do
bloco em que reside está danifi-
cada, com telhas quebradas e ca-
lhas sem funcionamento.

Ela argumenta que os reparos
são indispensáveis e de responsa-
bilidade do condomínio, con-
forme notificação endereçada à
síndica na data de 26 de março
de 2012. Perante à falta de ma-
nutenção, tornaram-se frequen-
tes as goteiras, infiltrações, mofos
e os alagamentos nos apartamen-
tos, fatos esses que estão gerando
graves prejuízos, danificando mó-
veis e prejudicando qualquer re-
forma interna, destruindo,
inclusive, um serviço recente-
mente realizado.

Condomínio deve arcar com danos 
causados por infiltrações
As infiltrações constituem um item frequente na lista de elementos que geram conflito dentro do condomínio, seja entre moradores ou
mesmo entre um deles e o próprio condomínio. A grande pergunta que motiva as discussões, e que às vezes é estruturalmente difícil de
responder, é: de quem é a culpa pela infiltração? A resposta dessa indagação já nos diz quem será o responsável por arcar com os prejuízos

D.S.B. relatou que toda vez
que chove, por conta das infil-
trações e alagamentos, tem de
empilhar seus móveis para que
esses não sejam mais danifica-
dos, e por isso a maioria deles
já se deteriorou. Ela relatou
que já tentou resolver o im-
passe, procurando a síndica do
condomínio, sem obter êxito.
Assim, requereu determinação
ao condomínio para que ime-
diatamente adote as providên-
cias necessárias para que os
apartamentos sejam reparados,
com adoção das precauções ne-
cessárias para que não ocorra
novamente, sob pena de multa.

DECISÃO - A juíza Vânia de
Paula Arantes julgou proce-
dente a condenação do réu.
“Notadamente pelo conjunto
probatório dos autos, vindo so-
mente acontecer os reparos após
o ajuizamento da ação, com rea-
lização de constatação pelo
juízo, conforme mandado de
constatação, sendo que a ré so-
mente procedeu aos reparos du-
rante a tramitação do feito,
conforme demonstram os docu-
mentos, é de se impor a proce-
dência do pedido, com a
condenação da parte requerida
na obrigação de fazer, consis-
tente em consertar os defeitos
nos apartamentos de proprie-
dade da autora”, afirmou a juíza.

n Fonte: TJMS

A porta de entrada do condomínio não
era composta por vidro de segurança,
mas sim vidro comum

Condomínio pode ser responsabilizado
por acidentes envolvendo moradores

Muito se fala a respeito da responsabilidade do condomínio, enquanto empregador, perante a
segurança de seus funcionários, no sentido de zelar e fornecer meios para garantir a integridade
deles. Pouco se fala ainda, porém, sobre essa responsabilidade em relação aos moradores

JUSTIÇA - Vários desses aci-
dentes são levados para a apre-
ciação em juízo, a fim de cobrar
do condomínio para que arque
com custos de reparos, tratamen-
tos e indenizações às pessoas le-
sadas. No tocante aos casos
levados à Justiça, temos alguns
exemplos recentes para ilustrar
esse texto. 

No início deste ano, a 3ª
Turma Recursal dos Juizados Es-
peciais Cíveis do Distrito Federal
manteve sentença que conde-
nou um condomínio da Asa Sul
a indenizar mulher que quebrou

o nariz ao se chocar com porta de
vidro sem sinalização, fazendo-a
necessitar de cirurgia reparadora
orçada em mais de R$ 10 mil. 

A autora do processo relatou
que, em agosto de 2014, partici-
pava de uma festa no salão do
condomínio, quando bateu o
nariz na porta de vidro do am-
biente, argumentando que o aci-
dente decorreu da omissão do
réu, que não colocou faixas de si-
nalização nos vidros. 

Infiltração é um dos maiores fatores de conflito nos condomínios

Garantia de até 15 anosGarantia de até 15 anosGarantia de até 15 anos

Não é que o condomínio vá
ser julgado por qualquer

evento que venha a ocorrer com
um condômino seu, como – por
exemplo – quando o indivíduo
provocou seu próprio acidente
por ignorar normas de segurança
ou se expor deliberadamente a
um perigo. Há fatores associados
que devem ser considerados, mas
há, sim, casos em que a responsa-
bilidade pelo fato recairá sobre o
condomínio. 

Esses casos são principalmente

por negligência na manutenção
ou vistoria de algum equipa-
mento de uso coletivo: Exem-
plos: bomba de sucção da piscina
mal regulada prende um banhista
ou quando uma criança se ma-
chuca no playground que tinha
algum prego ou parafuso exposto.
Outra ocasião é pela falta de si-
nalização ou aviso quando algo
oferece riscos ao morador: uma
cerca elétrica mal sinalizada que
provoca choque ao ser tocada,
por exemplo. 

FERIMENTO - Outra decisão
judicial – dentro do mesmo tema
– se deu em junho passado quando
a Câmara Civil do Tribunal de
Justiça de Santa Catarina conde-
nou um condomínio residencial
no litoral norte do estado ao paga-
mento de R$ 5 mil, a título de
danos morais, em favor de mulher
que sofreu queda na escadaria do
hall do prédio em que residia e
chocou-se contra uma porta de
vidro, com o registro de corte pro-
fundo na mão direita e a necessi-
dade de 15 pontos no local.

Após o fato, a vítima procurou
o administrador do condomínio
que, ao recebê-la, disse não ter
qualquer responsabilidade sobre o
episódio como também demons-
trou interesse em ver o condomí-
nio ressarcido pelo prejuízo que
teve com os danos registrados na
porta e com o custo da limpeza do
local após o acidente.

A desembargadora relatora da
matéria baseou seu entendimento
em favor da mulher em prova pe-
ricial produzida nos autos que re-
velava de forma clara que a porta
de entrada do condomínio não era
composta por vidro de segurança,
mas sim vidro comum, em desres-
peito às normas técnicas de edifi-
cações, ou seja, uma falha grave do
condomínio.

n *Jornalista
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Lâmpadas LED sem certificação 
são um risco à segurança

As vantagens das lâmpadas do tipo LED em detrimento dos tradicionais modelos de lâmpadas incandescentes ou fluorescentes já
são de conhecimento geral e, por isso, têm conquistado cada vez mais adeptos em busca de uma solução eficaz, durável e econômica
para a iluminação, características essas que os modelos mais modernos reúnem 

Acidentes domésticos, supera-
quecimento, curto circuitos são
alguns dos problemas que podem
levar até à ocorrência de um in-
cêndio com consequências im-
previsíveis.

Outro ponto deve ser ava-
liado, se a economia é o que faz
o comprador optar por adquirir
um produto mais barato, mesmo
que ele não seja o mais seguro:
as lâmpadas LED piratas não
possuem as mesmas qualidades
que as oficiais, podendo apre-
sentar baixa eficiência, baixa
luminosidade, baixo desempe-
nho e durabilidade encurtada,
podem queimar facilmente, pois
elas não passaram pelo crivo do
Inmetro e, portanto, não tive-
ram esses parâmetros verifica-
dos, de modo que é impossível
quantificar a relação custo-be-
nefício. 

Sem contar que elas também
não possuem garantia, visto que
ferem o Código de Defesa do
Consumidor, pois não trazem
nas embalagens informações em
português e outras essenciais,
como nome e CNPJ do fabri-
cante e telefone do SAC. 

n *Jornalista

Essas lâmpadas denominadas
com a sigla LED, que significa

Light Emitting Diode (“diodo emis-
sor de luz”) consistem em um dispo-
sitivo eletrônico que transforma
energia elétrica em luz, o que di-
verge da transformação realizada
pelas lâmpadas convencionais (in-
candescentes e fluorescentes), que
utilizam filamentos metálicos e
descargas de gases.

A fim de garantir que os pro-
dutos disponibilizados no mer-
cado estejam em conformidade
com padrões específicos de segu-
rança, desempenho e qualidade
estipulados por um órgão certifi-
cador renomado, desde o dia 17
de janeiro de 2018 está proibida
a comercialização no País de
lâmpadas LED, do tipo com dis-
positivo de controle integrado à
base, sem certificação do Inmetro
(Instituto Nacional de Metrolo-
gia, Qualidade e Tecnologia).

O consumidor deve estar
atento aos modelos oferecidos,
pois ainda há no mercado itens
em discordância com as normas
estabelecidas e sem a devida cer-
tificação. Muitas pessoas caem
nessa armadilha atraídas pelos
preços mais baixos, no entanto, é
preciso estar ciente de quem
optar por um produto de quali-
dade inferior – ainda que seja o
mais barato – pode trazer prejuí-
zos graves, colocando a segurança
do usuário em risco, inclusive. 

ASSOCIAÇÃO - Com o obje-
tivo de conscientizar o consumi-
dor sobre os riscos de adquirir esse
tipo de produto, a Abilumi (As-

sociação Brasileira dos Fabrican-
tes e/ou Importadores de Produ-
tos de Iluminação) desenvolveu a
campanha "Riscos de Utilizar
Lâmpada LED Irregular".

População já se habituou com as lâmpadas de LED 

Outro ponto deve ser avaliado, se a
economia é o que faz o comprador
optar por adquirir um produto mais
barato, mesmo que ele não seja o
mais seguro
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Você sabe de que riscos esta-
mos falando? O choque elétrico
é o primeiro deles, pois as lâm-
padas piratas não possuem o de-
vido isolamento do dispositivo.

Empregados
terão reajuste
de 5,82%

O Sindeac (Sindicato dos em-
pregados), através do seu pre-
sidente Paulo Roberto da Silva
e o Sindicon-mg (Sindicato
dos condomínios), através do
seu presidente Carlos Eduardo
Alves de Queiroz, assinaram no
último dia 23 de outubro a
nova Convenção Coletiva de
Trabalho da categoria. Pelo
acordo, os empregados que
ganham até R$5.000.00 terão
um reajuste de 5,82%, já os
que ganha acima desse valor,
terão seus salários reajustados
em 3,7%, tendo como base o
salário de setembro. Para os
admitidos a partir de 1º de ou-
tubro de 2017 o reajuste pode
ser proporcional.

A grande novidade deste
acordo é que várias cidades da
região metropolitana tiveram a
data base antecipada para se-
tembro. São elas: Betim, Bru-
madinho, Caeté, Confins,
Contagem, Esmeraldas, Flores-
tal, Itabirito, Ibirité, Igarapé,
Itaguara, Jaboticatubas, Jua-
tuba, Lagoa Santa, Mário Cam-
pos, Mateus Leme, Matozinhos,
Nova Lima, Nova União, Pedro
Leopoldo, Raposos, Ribeirão
das Neves, Rio Acima, Rio
Manso, Sabará, Santa Luzia,
São Joaquim de Bicas, São José
da Lapa, Sarzedo e Taquaraçu
de Minas.

A Convenção Coletiva de traba-
lho 2018/2019 completa, pode
ser acessada nos sites das duas
entidades. www.sindeac.org.br
e www.sindiconmg.org.br. Con-
fira!
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Seu condomínio por Cecília Lima |

O advogado Alan Balaban ex-
plica que o administrador pode
ser penalizado por se afastar deli-
beradamente de sua função. “O
síndico responde perante o imó-
vel que administra de forma civil

O síndico responde perante o imóvel
que administra de forma civil e
criminal, o que chamamos de
responsabilidade civil ou
responsabilidade criminal

É preferível que sejam esgotadas
todas as tentativas de acordo
amigável com os condôminos
devedores para recebimento de
cotas em atraso antes da adoção da
ação judicial de cobrança

é sim, claro, ninguém
é obrigado a exercer o
cargo de síndico, embora
esse compromisso tenha
sido previamente firmado
sob ação espontânea do
mesmo. O que não se pode
é abandonar o cargo sem
haver um substituto equiva-
lente ou ao menos um aviso
prévio. 

Nesse cenário, muitas vezes, o
postulante ao cargo o as-

sume apenas para preencher um
espaço vazio, sem ter, portanto, o
genuíno desejo de ser síndico. Foi
o que ocorreu no residencial em
que vive a estudante Julianna
Dalvani em Belo Horizonte
(MG) e o resultado não foi posi-
tivo. 

“O senhor que foi síndico do
condomínio por vários anos se
mudou e ficamos sem ter quem
assumisse a administração por
que a maioria dos moradores é
muito jovem, estudantes, e não
demonstrava interesse em abra-
çar essa responsabilidade. Por
pressão, uma moradora aceitou o
cargo com a promessa de se fazer
um rodízio anual com outros
condôminos”, relata Julianna. O
acordo, contudo, não foi cum-
prido e após aproximadamente 5
meses a síndica abandonou suas
atribuições. 

Por Cecília Lima com assessoria |

Como era antes? Para se co-
brar o devido era necessário

propor uma ação judicial na qual
o juiz designava audiência de con-
ciliação, instrução e julgamento e
na ocasião da sua realização o réu
apresentava a defesa e era profe-
rida a sentença. Contudo, a prá-
tica não era tão simples, pois as
dificuldades em citar o réu resul-
tavam em constantes adiamentos
de audiências e a situação se arras-
tava por muito tempo. 

Como ficou após o novo CPC?
Diferentemente de antes (quando
era preciso propor ação, aguardar
a sentença, depois aguardar o re-
curso que o condômino inquirido
geralmente propunha e, só depois,

aguardar a execução da co-
brança), com a alteração no Có-
digo tornou-se mais rápido o rito
de cobrança judicial de cotas de
condomínio atrasado, transfor-
mando as ações em títulos execu-
tivos extrajudiciais e eliminando
a fase de instrução dos processos.
A legislação permitiu, inclusive, a
penhora de bens dos condôminos
devedores.

PESQUISA - Após mais de dois
anos em vigor, quais os ganhos
efetivos dessa reformulação dos
processos? Um levantamento re-
cente realizado pela administra-
dora de condomínios Lello com
2,5 mil condomínios de São Paulo

Segundo a pesquisa, entre os
condomínios administrados pela
empresa - onde vivem 190 mil fa-
mílias - houve 1.074 execuções ju-
diciais de janeiro a julho deste ano,
contra 952 no ano passado e 843
em 2016. Ao mesmo tempo em
que as ações de cobrança judicial
cresceram, o índice de inadimplên-
cia, conforme o estudo da Lello,
caiu 42,17% entre 2016 e 2018.

Para Angelica Arbex, gerente
de Relacionamento com o Cliente
da Lello Condomínios, a nova le-
gislação representou um avanço
na contenção da inadimplência.
"Um condomínio com inadim-
plência alta tem problemas no
fluxo de caixa. Começa a faltar di-
nheiro para o pagamento das des-
pesas de rotina, e pode virar uma
bola de neve, com necessidade de
usar os recursos do Fundo de Re-
servas - que deveriam ser destina-
dos a obras de melhoria e reforma
do prédio - para pagamento dos
gastos ordinários", afirma.

A gerente pondera, no entanto,
é preferível que sejam esgotadas
todas as tentativas de acordo ami-
gável com os condôminos deve-
dores para recebimento de cotas
em atraso antes da adoção da ação
judicial de cobrança, que deve
ficar como um plano substituto,
caso a conciliação amigável não
surta efeito.

n *Jornalista

Conforme foi amplamente noticiado pelo Jornal do Síndico à
época, em 2016 o novo Código de Processo Civil alterou
substancialmente a cobrança de taxas condominiais em atraso.
A mudança foi feita com o intuito de agilizar o processo contra
os inadimplentes e diminuir as possibilidades de o devedor
ganhar tempo, em uma tentativa de combater o maior problema
enfrentado por síndicos que é gerenciar as finanças do prédio
lidando com a inadimplência 

O universo do condomínio deve ser sempre analisado em seu
devido contexto, evitando generalizações. A ocupação do posto
de síndico é um exemplo: se por um lado em alguns prédios a
disputa pelo cargo é acirradíssima e conta com todos os
elementos de uma tradicional campanha eleitoral (incluindo os
negativos), por outro, não faltam exemplos de outros condomínios
em que há quase um total desinteresse em se assumir esse
compromisso

SÍNDICO PROFISSIONAL -
O problema é que essa renúncia
não foi oficializada. “A moça que
estava como síndica simples-
mente parou de cuidar das buro-
cracias referentes ao condomínio
e houve uma desordem nas con-
tas e demais compromissos. Isso
só veio à tona porque a empresa
terceirizada de zeladoria e porta-
ria se negou a enviar os funcio-
nários por atraso nos
pagamentos. Foi então que des-
cobrimos que a síndica estava
viajando há vários dias”, afirma
a moradora. A situação foi resol-
vida com a contratação de um
síndico profissional, uma vez que
nenhum outro morador manifes-
tou interesse em assumir um
mandato interino. 

O exemplo ilustra uma dúvida
que muitos síndicos têm: eu posso
deixar de ser síndico se não me
adaptar a essa função? A resposta

Quando o síndico decide bater em retirada 

Mudança no CPC ajudou a diminuir
inadimplência nos últimos 2 anos 

inadimplência vem caindo nos condomínios

sugere que o saldo vem sendo bas-
tante positivo: verificou-se um au-
mento em 27,4% no número de
ações movidas na Justiça para co-
brar cotas condominiais em atraso
nos últimos dois anos.

e criminal, o que chamamos de
responsabilidade civil ou respon-
sabilidade criminal. Em caso de
afastamento deliberado, ou seja,
sem prévia justificativa ou sem
outro proprietário do imóvel as-
sumir em seu lugar e caso, ocorra
algum prejuízo ao imóvel, o sín-
dico responde. Porém, se o
mesmo se afastar e o subsíndico
assumir imediatamente em seu
lugar, não causando qualquer pre-
juízo ao condomínio, não há que
se falar em penalização ao sín-
dico”, esclarece o advogado.

n *Jornalista 
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Confecção da ata de Assembleia
gera dúvida em condomínios

Jairo recomenda que condôminos
devem assinar as atas após a
reunião

Um dos instrumentos mais
importantes na gestão con-

dominial é a ata das assembleias.
É nela que são anotados todos os
assuntos discutidos durante a
reunião, concordâncias, discor-
dâncias e decisões tomadas. Por
isso, é importante que a ata seja
bem-feita e siga todas as normas
estabelecidas na convenção de
condomínio.

De acordo com o proprietário
da administradora Ouro Velho,
Jairo Ribeiro Costa, a ata deve
ser feita, preferencialmente, du-
rante a reunião, embora possa ser
confeccionada posteriormente.
“Todos os presentes devem assi-
nar ao final do documento”, diz
ele. Além disso, ainda de acordo
com o administrador, muitos
condôminos ainda confundem a
assinatura da lista de presença
com a assinatura da ata. “A lista
de presença apenas registra
quem esteve no início da reu-
nião e muitos condomínios nem

usam mais; não tem caráter deli-
berativo. O que comprova que as
propostas foram aprovadas ou
desaprovadas são as assinaturas
ao final da reunião”, explica
Jairo.

CONFUSÃO - É exatamente
essa dúvida em relação às assina-
turas que fez com que a mora-
dora do Condomínio do Edifício
dos Imigrantes, no bairro de
Lourdes, região centro-sul de
Belo Horizonte, Ignez da Silva
Santiago, questionar a última as-
sembleia realizada no prédio, em
junho. Segundo ela, o síndico
profissional convocou uma as-
sembleia na qual poucos mora-
dores compareceram, sendo que
dois eram inquilinos sem poder
de voto. Os que foram assinaram
a lista de presença, mas Ignez e a
outra proprietária presente aban-
donaram a reunião antes do fim
por discordarem do síndico, que,
de acordo com ela, não apresen-
tou os balancetes dos últimos

vam no edital de convocação da
assembleia. “Às vezes, o síndico
convoca Assembleia Geral para
falar de assuntos ordinários e no
meio da discussão, os presentes
aprovam medidas que envolvem
gastos. Isso está incorreto, porque
assembleia para assuntos gerais
não tem caráter deliberativo”,
explica ele. Carlo Eduardo diz
ainda que, neste caso, a assem-
bleia pode ser anulada. “Assem-
bleia para aumento de gastos tem
que ser específica”, enfatiza ele.

O presidente do Sindicon MG
orienta ainda para a necessidade de
observação das normas para a assi-
natura da ata em caso de reuniões
deliberativas. “Só podem assinar
proprietários, inventariantes, cura-
dores ou representantes com pro-
curação. Algumas convenções,
inclusive, falam em procuração
com registro em cartório”, diz o ad-
vogado. Além disso, a ata da as-
sembleia também deve ser
registrada em cartório para dar pu-
blicidade às discussões e delibera-
ções.

Carlos Eduardo finaliza afir-
mando que para evitar proble-
mas, os condôminos devem
seguir o que diz na Convenção
do Condomínio, que estabelece
prazos, procedimentos e sanções.

n *Jornalista e colaboradora do Jornal
do Síndico

meses. A ata não foi confeccio-
nada na hora da reunião e só foi
entregue, depois de muita pres-
são dos condôminos, em outu-
bro. Ignez conta, que além da
demora, assuntos não tratados na
assembleia constam como deli-

berados e aprovados. “Ele se ree-
legeu síndico, colocou uma mo-
radora no conselho fiscal sem o
consentimento, nem o conheci-
mento dela, além de outras irre-
gularidades”, conta ela. Por
causa disso, Ignez tem mobili-
zado os moradores para questio-
narem o síndico.

Segundo o presidente do Sindi-
cato dos Condomínios Comer-
ciais, Residenciais e Mistos de
Minas Gerais (Sindicon MG),
advogado especializado em di-
reito condominial, Carlos
Eduardo Alves de Queiroz, a má
confecção de ata é um problema
comum. Entre as ocorrências
mais frequentes estão o relato in-
completo do que aconteceu na
assembleia, falta de capacidade
técnica da pessoa escolhida para
fazer a redação e a ausência de
questionamentos de todos os pre-
sentes. 

Outro problema é a delibera-
ção de assuntos que não consta-

Elaboração do documento, assinaturas e prazos devem seguir o que diz a Convenção do prédio
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Evento trará aos participantes
conhecimentos para ajudar na
eficiência da gestão

Como tornar a gestão do con-
domínio mais eficiente? É a

essa questão que as palestras da
14ª edição do Dia do Síndico vão
tentar responder. Neste ano, os
temas predominantes dizem res-
peito às mudanças na legislação,
registro de documentos, direitos e
deveres dos funcionários e prote-
ção do condomínio.

Um dos destaques é a palestra
que vai tratar sobre a contratação
de seguros para o prédio. Não são
poucos os casos de condomínios
que sofrem prejuízos com chuva
forte, acidentes, incêndios em
apartamentos ou estabelecimen-
tos comerciais, como lanchonetes
e restaurantes. O consultor de se-
guros e inspetor de riscos, Sérgio
Murilo Toledo, vai falar sobre os
tipos de cobertura, o que acon-
tece no caso de um sinistro que
seguradora se recusa a cobrir e
quais as responsabilidades do sín-
dico na contratação do seguro.
“As pessoas fazem o seguro mais
básico, mais barato, achando que
está coberto e quando precisa,
não está. Assim, quando acon-
tece um sinistro, as pessoas acu-
sam a seguradora de não honrar o
contrato. Esse é um dos casos que
vou esclarecer”, conta Sérgio.

COBRANÇA - Outro assunto
importante e que será tema de
palestra é a cobrança condomi-
nial. Em tempos de crise, muitos
prédios registram aumento na
inadimplência, prejudicando as
contas. Por isso, o advogado do
Jornal do Síndico de São Paulo
e integrante da Comissão de Di-
reito Condominial da OAB-SP,
Thiago Natalio de Souza, vai ex-
plicar como o síndico pode lidar
com a situação no dia a dia e
quais penalidades podem incidir
sobre os inadimplentes. “O obje-
tivo é trabalhar o ponto de vista
prático e os aspectos jurídicos da
cobrança condominial. Também
vou esclarecer as principais dú-
vidas do dia a dia, facilitando
assim, para o síndico, a melhor
tomada de decisão”, afirma o ad-
vogado.

nal Edmilson Rocha Marra fez a
inscrição pela nona vez. Ele diz
que especialmente nos dois últi-
mos anos, o que chamou a atenção
foi a qualidade das palestras. “As
palestras estão excelentes, temas
bem diversificados. É fundamental
esse conhecimento. Além disso, é
uma oportunidade para troca de
experiências e informações. Co-
nhecer e conversar com outros
síndicos. Essa dinâmica é muito
boa”, diz ele.

Veterano em participações, o
síndico do Condomínio do Edifí-
cio Tupis Residence Service, loca-
lizando no centro de BH,
Antônio Muniz, só faltou ao
evento uma vez. Ele diz que com-
parece todos os anos em busca de
conhecimento e socialização. “Eu
vou sempre por causa das palestras
interessantes, pelos conhecimen-
tos, novidades. Também gosto de
encontrar as pessoas, os colegas de
trabalho. É muito bom”, afirma.

É buscando conhecimento que
o síndico do Condomínio do Edi-
fício Felipe Meinberg, no bairro
Silveira, Walter Console Filho, se
inscreveu pela primeira vez no
Dia do Síndico. De acordo com
ele, os temas das palestras são de
grande interesse e ele acredita que
podem enriquecer a gestão. “Tudo
o que puder somar no dia a dia da
minha função é proveitoso e eu
espero que os palestrantes possam
me passar o conhecimento que eu
preciso”, declara.

COLABORADORES - O con-
tato com os síndicos e as oportu-
nidades de negócio são o que
motivam também os colaborado-
res do Dia do Síndico. Tanto que
a Porter, empresa especializada em
portaria remota, voltará ao evento
pela quarta vez. Segundo o pro-
prietário, Rodrigo Mafioleti, o
contato direto com os síndicos é
importante. “É uma oportunidade
muito boa de fixação da marca.
Através do Jornal do Síndico já fi-
zemos muitos negócios e, embora
no Dia do Síndico a gente não
feche nenhum contrato, a gente
acaba lembrado quando o público

14º Dia do Síndico
já tem data marcada e as
inscrições estão abertas

Além do seguro e cobrança, os
temas das outras palestras são:
preenchimento e procedimento
de registro de atas, e-Social, fun-
ções, obrigações e direitos dos
funcionários dos condomínios e
energia solar. 

CONHECIMENTO - O apren-
dizado pela palestra é o que motiva
muitos gestores de condomínio a
comparecerem ao Dia do Síndico
todos os anos. O síndico profissio-

Público vai poder aproveitar os vários temas abordados

Síndicos serão recebidos com um delicioso café da manhã
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procura o segmento de portaria
remota”, diz Rodrigo.

A mesma intenção tem o pro-
prietário da Vedajato, Frederico
Augusto Guimarães Carneiro. A
empresa especializada em elimi-
nação de infiltrações também co-
labora com o Dia do Síndico pela
quarta vez com a intenção de se
tornar referência para os condo-
mínios. “Nós queremos a divulga-
ção do nosso trabalho para os
síndicos, fixar a marca para, de-
pois, nos futuros contatos, a pes-
soa se identificar com a empresa.
É muito positivo”, conta ele.

Outro importante parceiro na
realização do Dia do Síndico é o
Sindicato dos Condomínios Co-
merciais, Residenciais e Mistos de
Minas Gerais (Sindicon MG).
Segundo o presidente da enti-
dade, advogado especializado em
direito condominial, Carlos
Eduardo Alves de Queiroz, os
temas deste ano foram escolhidos
para orientar os síndicos sobre as
novidades na legislação e aspec-
tos importantes da gestão que às
vezes são desconhecidos ou negli-
genciados. “As palestras estão fo-
cadas para otimizar a gestão do
síndicos. Vamos falar de econo-
mia de custos, novas leis e rela-
ções trabalhistas, que são assuntos
importantes e que os síndicos têm
que conhecer a fundo”, comenta
Carlos Eduardo.

De acordo com o diretor do
Jornal do Síndico, Márcio Para-
nhos, o Dia do Síndico é uma
oportunidade para valorizar os
gestores dos condomínios.  “cen-

tenas de síndicos e síndicas já
compareceram ao evento nesses
quase 15 anos de realização. O
Dia do Síndico tem por finali-
dade, valorizar a função e prestar
uma homenagem a quem dedica
parte de seu tempo a um bem
comum. O evento é uma confra-
ternização entre síndicos e síndi-
cas de Belo Horizonte e Região
Metropolitana”.

CONFRATERNIZAÇÃO –
Como já é tradição, os partici-
pantes do evento serão recebi-

dos com um delicioso café da
manhã servido no hall de en-
trada do setor de eventos do
hotel. Momento para conhecer
as novidades que os colabora-
dores estarão apresentando. Os
síndicos e síndicas ainda serão
brindados com um almoço de
confraternização e, ao final
sorteio de diversos brindes.
Mas atenção! As vagas são li-
mitadas. Faça já a sua inscri-
ção.

n *Jornalista e colaboradora do JS

14º DIA DO SÍNDICO
Data: 01/12 
Horário: De 8:30hs às 17hs
Local: Hotel Mercure Lourdes - 
Avenida do Contorno, 7.315, Lourdes
Inscrições: 3337-6030 (vagas gratuitas e limitadas)

PROGRAMAÇÃO

8h30min às 9h – Credenciamento e café da manhã

9h às 9h15min – Abertura

9h30min às 10h10min –“ Livro de atas: preenchi-
mento e procedimentos para registro”
Palestrante: – Emílio Guerra - Oficial registrador do cartó-
rio 1º Oficio de Registro de Títulos e documentos de Belo
Horizonte

10:15h às 10h55min – “e-Social: dúvidas no preen-
chimento e a importância do certificado digi-
tal”
Palestrantes: Daniel Silveira Mourão – Diretor da Prime
Cert

11h às 11h 40min – “Funcionários de condomínio:
funções, direitos e obrigações”
Palestrante: Paulo Roberto da Silva - Presidente do Sin-
deac (Sindicato dos Empregados em Edifícios e Condomí-
nios, Empresas de Prestação de Serviços em Asseio,
Conservação, Higienização, Desinsetização, Portaria, Vigia
e dos Cabineiros de Belo Horizonte)

11h 40min às 12h – “Energia solar: uma nova reali-
dade na redução de custos para o condomínio” 
Palestrante: Henrique Pires Martins - Gerente do grupo es-
panhol Solatio Energia

12h  às 12h30min – Tira dúvidas - Dr. Carlos Eduardo Alves
de Queiroz – Presidente do Sindicon

12h30min às 14h – Almoço de confraternização

14h às 14h40min – “O Seguro condomínio e o pa-
gamento de sinistros”
Palestrante: Sérgio Toledo – Engenheiro de segurança do
trabalho)

14h50min às 15h20min – “Cobrança condominial:
caminhos para uma cobrança correta e efi-
ciente”
Palestrante: Dr. Thiago Natalio de Souza - Advogado, pro-
fessor, articulista e colaborador de diversos jornais e re-
vistas especializadas, membro efetivo da comissão
especial de direito condominial da OAB-SP

15h30min às 16h:10 – Tira-dúvidas – Dr. Carlos
Eduardo Alves de Queiroz – Sindicon

16h30min às 17h30min – Encerramento com sorteio de
brindes

n *Programação sujeito à confirmação até a realização do evento.

Ao final serão sorteados diversos brindes

Almoço será uma oportunidade para fazer novas amizades

Colaboradores estarão apresentando seus serviços
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Av. do Contorno, 4624 - Funcionários 

Portaria Social 24h | Limpeza e Conservação
Vigia de Obra | Vigia Patrimonial | Manobrista

Recepcionista | Mão de obra especializada

31 3503-1212
www.jbconservadora.com.br
/jbconservadora

À frente em Facility Service

      

      
       

     

 
    

Recepcionista | Mã
e Ob digiaV

 Social 24h | LimpezariataPor

31 3503-1212

dalizaecia esprae obo dRecepcionista | Mã
ristanobl | Matrimonia Paigiara | Ve Ob

çãova e Conser Social 24h | Limpeza

viceÀ frente em Facility Ser
da
rista

ção

vice

Av. do Contorno, 4624 - Funcionários 
/j orad/jbconserva

Av. do Contorno, 4624 - Funcionários 

.jb dora.com.bvaconserjwww
31 3503-1212

rdora.com.b

            

Conservação e limpeza

 •Câmeras de Segurança com acesso 
  remoto via internet
•Central de Alarme e sensores  
•Catracas para Controle de Acesso em portarias  

3 2 7 4 - 5 1 8 8
Manutenção em sistemas já instalados
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Adminstração de condomínios

 
 
 
 
 

3287-2015
   

 
 
 
 
 

   

Contratação de pessoal
Assistência jurídica
Administração personalizada 
 
 
 
 

   

 
 
 
 
 

   
ouwww.
mbolão Covorista CnideAv

 
 
 
 
 

   
rbm.com.dalhoveor

issavaS-1007/1006j. nn  oc519o, mb

Advogado especialista em condomínios

3287-2015
ATADR. JAIRO RIBEIRO COS

Planejamento anual
Participação em assembléias

 
 
 
 
 

   

A

Av. Augusto de Lima, 655
Sala 1210 - Centro - BH

diretoria@sindiconimoveis.com.br
www.sindiconimoveis.com.br

ADMINISTRANDO O 
SEU CONDOMÍNIO 
COM EFICIÊNCIA

Administração de Condomínios
Assessoria Jurídica
Locação de Imóveis
Cobranças
Síndicos Profissionais
Dra. Juliana C. Oliveira Miranda

Direito Imobiliário

TELEFAX: (31) 3272.8102

Administração de condomínios
Sindico profissional
Serviços de manutenções
Participação em assembléias 
Empresa com 12 anos no mercado

3241-1283 / 99177-1451
www.conservadoraclassea.com.br

 
Contabilidade para Condomínios
Dpt. Pessoal – Dpt. Contábil –Dpt. Fiscal
Peça seu orçamento!

(31) 2536-2210

Av. Contorno, 6.920 – 1º andar – Bairro Lourdes
Tel. 31 - - 
A     º andar – Bairro 
Tel. 31 

Lourdes6.920 – 1º andar – Bairro 

(31) 3271-7200 / 99982-0682

• Convenções • Regimento Interno
• Participação em Assembleias
• Cobranças

ASSESSORIA JURÍDICA 
PARA CONDOMÍNIOS

www.queirozeneder.com.br /email: carlosadv@newview.com.br

Queiroz & Neder
Advogados Associados 

Dr. Carlos Eduardo Alves de Queiroz

Advogadas especialistas em ondomínios

AS S E S S OR IA A CONDOMÍNIOS  •  COB R ANÇAS
E LAB OR AÇÃO DE  CONVE NÇÃO E  R E GIME NTO INTE R NO

Av. Augusto de Lima, 407, sala 507, Centro-BH – advocaciafernandes.iv@gmail.com

( 3 1 )  3 2 7 3 - 0 0 2 7

Dra. Irene    
ADVOGADA  E S PE CIALIS TA  E M CONDOMÍNIOS

Rua Mato Grosso, 539/Conj. 702
3292-7739/98744-5766 (oi) 
99106-1304 (tim) whatsapp

saviomares@hotmail.com

Rômulo Gouvêa tel. 3226-9074  veja anúncio  na página 7

Conserto e Vendas de 
Bombas, Motores, Quadro
de Comandos e 
Compressores.

Fone: 3271-2665
3272-3865

Assitências Técnica  em condomínimo com urgência
Contrato de manutenção

Bombeiros

Circuito fechado de TV

Bombas

HLHL
• Portões Eletrônicos
• Alarmes • Serralheria
• Interfones • CFTV
• Cercas Elétricas e Cerca concertina

Interfones Ltda.
VENDA - INSTALAÇÃO - MANUTENÇÃO

3462-6867
3411-2797
www.hlinterfones.com.br

AVCB

Advogados

V

(31) 3241-1588 | (31) 99617-1871

info@alivy.comwww.alivy.com

PROJETOS-�INSTALAÇÃO
MANUTENÇÃO�-�VENDAS

CFTV - ALARME - INTERFONE

Alarmes
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CONSTRUÇÕES
E REFORMAS 

EM GERAL

3 3 3 7 - 4 4 2 7
contato@pactoconstrutora.com.br

www.pactoconstrutora.com.br

Desde 2004

O mais importante é a satisfação dos nossos clientes

EFICIÊNCIA
EXPERIÊNCIA

COMPROMISSO
CONHECIMENTO

RESPONSABILIDADE

Construções e Reformas
www.atoengenharia.com.br | comercial@atoengenharia.com.br

(31) 3785-5545 // 3785-4950

Experiência em lidar com todas as necessidades 
e exigências de um condomínio

Faça um orçamento

        

  
 

   

       
    

  

LOUVADO SEJA DEUS
(31) 987 12-2106/9 9 47 1 -1 393
verticalchao@gmail.com
www.verticalchao.com.br

•LIMPEZA DE FACHADA 
•PINTURA •MURO DE VIDRO

•RECOMPOSIÇÃO DE PASTILHAS

DIAGNÓSTICO DE FACHADAS DANIFICADAS

ENGENHARIA CREA 165303

VISTORIA E LAUDO PARA MANUTENÇÃO E REFORMA PREDIAL
- A Vistoria Visa ter o Diagnóstico Prévio e Definir Prioridades na Reforma;  
- Elaboração do Plano de Reforma em Atendimento a NBR 16.280/15;
Supervisão, Acompanhamento e Fiscalização da Obra, Assumir Resp. Técnica - ART
- A Vistoria também Constata Defeitos  e  Vícios Construtivos em imóveis seminovos
Antônio Azevedo Santos - Engenheiro Perito - Inscrito no CREA / IBAPE

azevedopericias@gmail.com
(31) 3142-2030 / 9.9996-1955 / 9.9144-6620

ATENDIMENTO
RÁPIDO, FÁCIL E EFICIENTE

Onde Estamos
Rua Vila Rica, 843 - Cep 30730-592
Bairro Padre Eustáquio
Belo Horizonte - MG

Contato
Telefone: (31) 2526-7040
comercial@villageservicos.com.br

Desde 1997

Equipe pronta para 
melhor atendê-lo

Tranqulidade para 
você e sua família

 E CILL E EFICIENTEÁ, F FÁRÁPIDO
ATENDIMENTO

 E EFICIENTE
ATENDIMENTO

Belo Horizonte - MG
e Eustáquioadro PrBair

Vila Rica, 843 - Cep 30730-592Rua 
Onde Estamos

Desde 1997

 atendê-lomelhor
a onta parEquipe pr

ocê e sua famíliav
anqulidade parrT

@villageservicos.com.brcialcomer
7040elefone: (31) 2526-T

Contato

Desde 1997

ocê e sua família
a anqulidade par

Conservação e limpeza
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Reformas com Qualidade
MAPEAMENTO E PATOLOGIA EM FACHADAS

Revestimento - Impermeabilizações
Hidráulica e Elétrica - Telhados - Pinturas
(31) 3337-2880 / (31) 3588-0338

CONSTRUTORA ALVES
E MORAIS LTDA

CONSTRUTORA ALVES
E MORAIS LTDA

www.ribeiroemoura.com.br

3296-1791

30 anos de 
Engenharia a 
seu serviço

• Limpeza de fachadas • Impermeabilização e pintura de fachadas 
• Cerâmicas em fachadas • Telhados e reformas em geral

   
  

 

    
      
    
     

   
  

 

    
      
    
     

Construção e reforma

Construção e reforma Construção e reforma

(31) 3372.9300

• Revestimento de fachadas • Construções • Pinturas
• Impermeabilização • Serviços em geral

ANTES DE REFORMAR NÃO DEIXE DE NOS CONSULTAR

vanguarda.comercial@yahoo.com.br

PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS LTDA
Pinturas e Reformas em geral • Telhados
Elétrica e Hidráulica • Impermeabilização
Limpeza de caixa d’água e gordura

Silvanosimoes2011@hotmail.com

4141-9953 / 99128-9395 / 98697-4327

REFORMAS
PREDIAIS

3222-6500

CONSTRUTORA

LINHARES
DE CASTRO 22 anos

w w w. l i n h a r e s d e c a s t r o . c o m . b r

3 0 1 6 - 1 9 9 9  / 3 3 2 1 - 1 9 9 9

3WR SERVIÇOS Conservação 
e Limpeza

Portaria 24 horas - Vigia - Desentupimento de
Rede de Esgoto, Pias, Tanques etc. 
Jardinagem em geral - Pedreiro e Bombeiro

3  

 
 

       
      

      

Consultoria técnica em engenharia

monte.castro@uol.com.br
anos

Orçamento em 24 horas

Consulte-nos!
Laco – 3422-4411

Reforma Predial

  
 

 
  

Jornal do Síndico NOVEMBRO _Layout 1  26/10/18  19:09  Page 11



� DESENTUPIMENTO EM GERAL 
� DEDETIZAÇÃO CONTRA PRAGAS
� LIMPEZA DE CAIXA D�ÁGUA, GORDURA 
   ESGOTO, FOSSAS E REDE PLUVIAL
� IMPERMEABILIZAÇÃO EM CAIXA D�ÁGUA, 
   LAJES E CAIXA DE GORDURA
� BOMBEIRO HIDRÁULICO

dutradesentupidora@gmail.com
(31) 3088-5467 / 3354-1614

� DEDETIZAÇÃO CONTRA PRA
O EM GERAL � DESENTUPIMENT

GAS� DEDETIZAÇÃO CONTRA PRA
O EM GERAL 

adesentupidordutr
(31) 3088-5467 / 3354-1614
� BOMBEIRO HIDRÁULICO
   LAJES E CAIXA DE GORDURA
� IMPERMEABILIZAÇÃO EM CAIXA D�ÁGU

, FOSSAS E REDE PLUVIALOT   ESGO
� LIMPEZA DE CAIXA D�ÁGU
� DEDETIZAÇÃO CONTRA PRA Ç   

    Á

a@gmail.comadesentupidor
(31) 3088-5467 / 3354-1614
   LAJES E CAIXA DE GORDURA

, FOSSAS E REDE PLUVIAL

GAS� DEDETIZAÇÃO CONTRA PRA

   CAIXA D�ÁGU

A, GORDURA 

(31) 3088-5467 / 3354-1614

• Desentupimento/Limpeza tubulações • Limpeza Cx Gordura 
com Caminhão • Limpeza/Impermeabilização Cx d’água  

• Retirada de vazamento com escuta • Limpeza/Impermeabilização 
fachada • Dedetização e Desratização

3455-5189

DESENTUPIDO RA E DEDETIZADORA

GIGANTE
Plantão

24hs

99903-0010

Desentupidora

• Limpeza de caixa de gordura e fossa.
• Desentupimento em geral.
• Limpeza de caixa d'água.
• Dedetização.

AL
VA

RÁ
 S

AN
IT

ÁR
IO

:
20

11
05

44
12

www.urbanabh.com.br

(31) 3375.3966

  

  
  

 

DESINSETIZAÇÃO/CONTROLE DE ESCORPIÕES
DESRATIZAÇÃO/DESCUPINIZAÇÃO

EXCELÊNCIA EM 
CONTROLE DE 
PRAGAS URBANAS

Dedetização

Desde
1995

MANUTENÇÃO 
PREVENTIVA E
CORRETIVA, 
MODERNIZAÇÃO E
REFORMAS EM 
ELEVADORES 3222-6685

Desde 1988

Reformas em geral
Pinturas
Limpeza de Fachadas
Revestimentos Cerâmicos, Textura
Impermeabilização e outros

3 4 9 5 - 6 4 6 3

®

www.consegg.com.br

12

12

12

12
DESENTUPIDORA
DEDETIZADORA

Tratamento e limpeza de caixas d'água, 
gordura e fossa; Capina química e roçada;
Desentupimento e dedetização em geral; 

Bombeiro hidráulico.
www.desentupidorahoracerta.com.br
cliente@desentupidorahoracerta.com.br

3347-8749 99889-3380
24 horas

Desentupidora

Jornal do Síndico | Novembro de 201812

Construção e reforma

Extintores

Eletricista

Elevadores

Construção e reforma

Urbana Desentupimento - 3375-3966 - ver anúncio na capa 
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PROTEÇÃO CONTRA INCÊNDIO
Manutenção e recarga em extintores de incêndio

Credenciada junto: 
Inmetro – Bombeiros/MG e Crea/MG

3357-1000
comercial@rivaldofogo.com.br / www.rivaldofogo.com.br

Gás

Gás instalação

Impermeabilização 

Agende uma visita. Ligue: 3236-1478
www.predialagua.com.br

Individualizadora e administradora de água em condomínio
Individualize já! E tenha uma redução de 
até 40% na sua conta de água
Individualização com 
leitura pela COPASA

  

  
       

    
    

  
 

 
           

    

  
 

 
           

    

Individualização de água

Extintores

(31) 3072-4400/99105-4219
adairr icardo@hotmai l .com

• Antena Coletiva • Circuito Fechado de TV 
• Interfonia Condominial Intelbras/ 

HDL/Digital • Alarmes • Cerca Elétrica 

CONTROLE 

DE ACESSO

        
    

      

 

 

Interfones

Infiltrações

HLHL
• Portões Eletrônicos
• Alarmes • Serralheria
• Interfones • CFTV
• Cercas Elétricas e Cerca concertina

Interfones Ltda.
VENDA - INSTALAÇÃO - MANUTENÇÃO

3462-6867
3411-2797
www.hlinterfones.com.br

Impermeabilização de c. d’água

Limpeza de caixa d’água e gordura

Janelas acústicas

Manut. e peças p/ventiladores e Eletros

Limpeza de fachada

Polimentos de pisos

Portaria remota

Limpeza e tratamento de pisos

Limpeza de Piscinas
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  / 99155-4655 /       99506-18183468-9003 

, Peças e ençãoManut
x, Instalação em Blinde

echadura Elétrica e F
Molas Hidráulicas

  55-4655 /       99506-1818  / 99155-4655 /       99506-1818

Blindex Portas e Molas
• Molas e fechaduras p/blindex
• Instalamos molas novas
• Retificamos sua mola com garantia
• Consertos, manutenção e peças
• Manutenção em box de vidro

serviço rápido e garantido
Orçamento sem compromisso

(31) 3392-9667 / 98895-8610 / 99450-5172 / 99692-9667
rgportasblindex@hotmail.com /www.blindexportasemolas.com.br

Portas blindex

Portões eletrônicos

3625-1978 / 3624-2895
www.neve s ca l h a s . com .b r

Especializada em Construção 
e reforma de Telhados
Orçamentos sem compromisso. 

CRISTINA UNIFORMES 
LINHA COMPLETA DE UNIFORMES PARA 
PRÉDIOS RESIDENCIAIS E COMERCIAIS 

Uniformes de 
pronta entrega 

( 3 1 ) 3 2 2 2 - 2 2 5 0
www.cristinauniformes.com.br

Síndico Profissional

PINTE SEU PRÉDIO, SUA RESIDÊNCIA, SEU ESCRITÓRIO E SUA LOJA.
NÃO COBRAMOS VISITA

A G I L I Z E

4102-9090/99913 5735
confiancareformas@outlook.com

REFORMAS DE TELHADOS
REFORMAS PREDIAIS

Telhados

Uniformes

Vazamentos

PortasPortaria virtual Redes de Proteção

Seguros

Po�ões Eletrônicos - Inte�ones - Cerca Elétrica - Fechaduras 
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É bom saber por Cecília Lima |

O indivíduo que transportar seu animal com coleira e
guia deve atentar para o fato de que elas podem não
ser detectadas pelo dispositivo sensor de presença da
porta do elevador

O indivíduo que transportar
seu animal com coleira e guia
deve atentar para o fato de que
elas podem não ser detectadas
pelo dispositivo sensor de pre-
sença da porta do elevador, po-
dendo ocorrer acidentes.
Deve-se cuidar para conduzir o
animal sempre junto ao corpo do
condutor para ajudar na identi-
ficação. 

Assim como outras questões
relacionadas ao convívio entre
moradores, síndico e funcioná-
rios do condomínio, o bom senso
é a regra geral que quando prati-
cada, aplica-se a quase tudo. A
presença de animais domésticos
em condomínios tem amparo
legal, porém há regras que regem
a integração deles à rotina do
condomínio e os donos precisam
respeitá-las não impondo às de-
mais pessoas aquilo que não gos-
taria que lhes fosse imposto.

n * Jornalista

Adenominação de “espaços
comuns” inclui também os

elevadores do prédio. Neles, o
transporte de PETs deve seguir
algumas regras e cuidados, não
apenas para garantir a segurança
e conforto dos demais morado-
res, como também cuidar da se-
gurança do próprio animal. Cada
condomínio tem suas próprias
regras, as quais devem estar ex-
plicitadas no regimento interno.
Contudo, algumas questões ele-
mentares se aplicam à maioria. 

REGRAs - A primeira regra é
a opção por se locomover através
do elevador de serviço, em detri-
mento do social, sempre que
houver essa opção. Os elevado-
res de serviço costumam estar
adaptados ao transporte de car-
gas, móveis, pessoas molhadas,
de modo que os materiais que o
revestem geralmente são mais
práticos de limpar. Por outro
lado, os sociais com frequência
são revestidos de carpete ou ta-
petes mais fáceis de sujar com
pelos ou excrementos. 

Dentro do condomínio, animais domésticos – a exemplo de cães
e gatos – só devem transitar por espaços comuns acompanhados
de seus tutores. Fica a cargo dos donos, portanto, responder por
qualquer ato de seu pet, desde sujeiras em locais indevidos até
o ressarcimento de bens materiais do condomínio ou terceiros 

Esse último ponto é, também,
um cuidado que todo tutor deve
ter. Ao sair com seu cão, gato ou
outro bichinho, deve-se estar
sempre precavido com algum
material que sirva para recolher
fezes ou outra sujeira que ele
venha a produzir. Obviamente, o
ideal é não permitir que o ani-
mal faça suas necessidades no in-
terior do elevador, porém se num
caso excepcional ele fizer, o
dono deve limpar. 

Sempre que possível, o animal
de estimação deve ser conduzido
no colo da pessoa que o acompa-
nha. Para gatos, o ideal é a caixa
transportadora específica. Caso
o PET seja de um tamanho que
não pode ser levado nos braços,
como raças de cães de grande
porte, ele pode ser transportado
no chão sempre com coleiras e
guias adequadas. O uso de foci-
nheira é uma exigência de al-
guns condomínios, porém é
recomendável em situações nas
quais já se tem conhecimento de
um certo grau de agressividade
do cão. 

Transporte de PETs no elevador exige cuidados 

Animais devem ser transportados com critério

É fácil, barato e chega na mão de quem decide: O Síndico!
E nca r te  fác i l

Encarte seu panfleto ou mala direta da sua empresa.

Sua mala direta 
com seu 
consumidor em 
potencial.
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Café da manhã – Almoço – Palestras 

Apresentação de produtos e serviços – Sorteio de brindes e muito mais…

Dia 1º de dezembro de 2018

Hotel Mercure
Informações e inscrições – 3337-6030

Evento gratuito* – Inscrições abertas – Vagas limitadas
* Mediante doação de 1 kg de alimentos não perecíveis
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Funcionários de 
condomínio: funções, 
direitos e obrigações
Paulo Roberto Costa –
Presidente do Sindeac
(Sindicato dos empregados
em edifícios e
condomínios, empresas de
prestação de serviços em
asseio, conservação,
higienização,
desinsetização, portaria,
vigia e dos cabineiros de
Belo Horizonte) 

Cobrança condominial: 
caminhos para uma cobrança
correta e eficiente
Dr. Thiago Natalio de Souza –
Advogado, professor, articulistas e
colaborador de diversos jornais e
revistas especializadas, membro
efetivo da comissão especial de
direito condominial da OAB-SP

Palestras confirmadas

Energia solar: 
Uma nova realidade
para redução de
custos no
condomínio
Henrique Pires Martins -
Gerente Comercial da
empresa espanhola
Solatio Energia

Livro de atas: 
preenchimento e
procedimentos para
registro 
Emílio Guerra – Oficial
registrador do cartório 
1º Oficio de Registro de
Títulos e documentos de
Belo Horizonte

O Seguro condomínio e o
pagamento de sinistros
Sérgio Toledo – Subscritor - Inspetor
de riscos – Professor pelo CEFET MG

Enquadramento dos
condomínios na plataforma 
do e-Social
Fecomercio 
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